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Ementa: a disciplina tem por objetivo apresentar às alunas e aos alunos algumas das

principais abordagens teóricas acerca da nação e dos nacionalismos nas últimas décadas.

Ainda que haja um reconhecimento geral de que as identidades nacionais e os movimentos

nacionalistas são fenômenos cruciais dos últimos dois séculos, cobrando particular

importância na contemporaneidade, também é amplamente reconhecido que a ciência e a

teoria políticas por muito tempo deixaram essas temáticas à margem. Contudo, desde a

década de 1970, vem florescendo uma importante bibliografia especializada que trouxe

significativos ganhos analíticos, contribuindo para aprofundar o conhecimento sobre as

origens, formação e transformação das nações, bem como dos nacionalismos. Esta disciplina

procurará fornecer um panorama das principais leituras, em especial do debate que se deu no

contexto britânico, entre os anos 1970 e 1980, aportando também algumas contribuições

posteriores, pensadas desde o chamado “sul global”, passando ainda por temas específicos,

como as relações entre “nação”, “raça" e “classe”, ou ainda “nação” e “gênero” e os

nacionalismos na América Latina.

Metodologia didática: dado o contexto da pandemia e a consequente necessidade do

ensino remoto, a disciplina se organizará em duas modalidades didáticas: aulas

assíncronas, de aproximadamente 40 minutos, a serem postadas em um canal do

Youtube e na plataforma “google sala de aula”, além de encontros sincrônicos semanais,

de aproximadamente 2h, com o intuito de aprofundar o conteúdo das aulas e suas

respectivas leituras.



Métodos avaliativos: a(o)s aluna(o)s deverão apresentar um trabalho final em dupla, de

10 a 15 páginas, que verse sobre algum caso nacional específico à luz das teorias e da

bibliografia discutidas ao longo do curso.

Conteúdo programático:

1. O que é uma nação?;

2. Nações e nacionalismo: teorias e abordagens;

3. Nacionalismo e dmodernização;

4. O Nacionalismo como mobilização de massas;

5. A nação como “comunidade imaginada”;;

6. A imaginação nacional vista do sul;

7. Nacionalismo e internacionalismo;

8. Nação, raça e classe;

9. Nação e gênero;

10. Nação e nacionalismo na América Latina.

Cronograma:

16/03: apresentação do curso.

23/03: O que é a nação?

Leitura: Acton, Lord. “Nacionalidade”;

Leitura: Bauer, Otto. A nação.

30/03: nação e nacionalismo - teorias e abordagens

Leitura: Smith, Antony: “O Nacionalismo e Os Historiadores”

Leitura:Breuilly, John. Abordagen do nacionalismo



06/04: Nacionalismo e modernização

Leitura: Gellner, Ernest. Nación y Nacionalismo. (Capítulo 3 e 4))

13/04: O nacionalismo como mobilização de massas

Leitura: Hobsbawm, Eric J. Nações e Nacionalismos desde 1780. (Capítulo 4 e 5)

20/04: A nação como comunidade imaginada

Leitura: Anderson, Benedict, Comunidades Imaginadas. (Capítulo 1, 2 e 3

27/04: IV jornadas do Pensamento Político Brasileiro (não haverá aula)

04/05: A imaginação nacional vista do sul

Leitura: Chatterjee, Partha. Comunidade imaginada por quem?

Leitura: Balakrishman, Gopal. A imaginação nacional.

11/05: Nacionalismo e Internacionalismo

Leitura: Hobsbawm, Eric J. Etnia e nacionalismo na Europa de hoje.

Leitura: Nairn, Tom. O internacionalismo e o segundo advento.

18/05: Nação, Classe e Raça

Leitura: Balibar, Etiene e Wallerstein, Immanuel, Raza, Nación y Clase. (Capítulo 3 e 4)

25/05: Nação e Gênero

Leitura: Walby, Sylvia. A mulher e a nação.

Leitura: McClintock, Anne: “Adeus Ao Paraíso Futuro: nacionalismo, gênero e raça”.



01/06: Nação e Nacionalismo na América Latina – os imaginários do século XIX

Leitura: Quijada, Mónica, ¿Qué Nación? dinámicas y dicotomías de la nación en el

imaginario hispanoamericano.

08/06: Existe um nacionalismo latino-americano?

Leitura: Hobsbawm, Eric. J. Nação e Nacionalidade na América Latina.

15/06: nação e nacionalismo na América Latina: abordagens teóricas

Leitura: Kaysel, André, Entre A Nação e A Revolução: marxismo e nacionalismo no Peru e

no Brasil (1928-1964)”. (Capítulo 2)

22/06: nacionalismo e plurinacionalidade no século XXI

Leitura: Iamamoto, Sue: El Nacionalismo Boliviano en Tiempos de Plurinacionalidad

(capítulos 1 e 2)

29/06: nação e nacionalismo no Brasil

Leitura: Lessa, Carlos. “Nação e Nacionalismo a Partir da Experiência Brasileira”.

06/07:

Entrega do trabalho final (10 a 15 páginas).
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